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i o '- «Fu» 13 eo'. ”Í“. "t

. SHE ¡iliirii'tlr 0 pá“ Gt.; ballet didi,
o Q . v 4

V * _ Fazem annos: lcm qi'i:: ::águas-i todos eram e 'io-l . (ir-32 Por “lêem-*gem 3°, Fellpmças expandir É““lemsnmísgnas esposa e ñlhlnhog) 5mm-” m- em festa.

l
i ,r r ^ 1 i '-'~ ' 7 " '11' . '.3' 3 '-

° ç i., ,u - .e ' p' r Visita “iii.:VUu ue e eim'wiaw í¡ dive¡

Hoje, a. sn' D. Sophia maIEiiiê mm m“,yarwf Hemp, a caval_ lqspanha, que veio paoa a i, q i

. .. . e __ es eradamente ii'esta cidade . . .

Rosa. ,,_ , . ao rei de Portugal, mas to¡ pena i mesmo admirar como esta ;gesto o p ' a do 24 de Infantaria para aqm, e

Amanhã, a sn. D_ Amelia Rom», ;seria a :sua arriíiii 'g',ireilllecta,

C _ , w , _ _ que não viesse no verão, que. seria seu dinheiro. _ _ na_ nmte Ele sabbado para do' se Aveiro assistia com desgosto pro-

gnesatgiiimãêíizehãimdoào Feio sua ii'ii'iaialiio V“” i'm**- ~4il7°3“"7' com" 0 temPOPWPTiÚ Para eu”“ Uma Wii“? * * “TMG muito mm““ 31“' mmgo ummo- - fundo à partida do brioso corpo mi-

o o l t, ."
.,

v
1 r A.. w _ V 'l i 7 7 . W

e . - , .

7
i'fiãâiiiáiítiti por tai E tn destas no l.“i-:f'iül' mel. do anne, pa- situaçao electrica da rua do uar- Hama chegado poucas ho_ mar, Almada e pmhel "ao “am

res d'Azevedo e Virgilio Pereira. de ' 'àiâTd-iid'ril' 0 , . ,.-, . e -_

' ' 8011808.Ê i t b t h t _ a. _3_ á'u e a (3,55.. l'ÊCBU'DFS, resistente, pülltf-U iii iii* i [110-7, !Qi-Lt 6a-/hlad0; .dâlpgaça 'Li-"3 oa' ' ras Porto, p Sem pesar ?embarque (108

ez 8m em an e' 0D 0m &DU-M. ~- " .-l 'st 2 a ;a É _"'es is' um so 'FNM asco; as on- - - . ~ * » ~ » '

. pijaliu. ,,ue n» li livem anun a,mo l e O seu escrlpwrw oommercmle que .por tao longos aunos all¡ se

› i - » mantiveram com brio tambem parao Br_ conselheiro Eduardo Vinaça_ true e seu ideal. em dímlgoq :um ímãmmções foram boas? 'e fo¡ g

O REGRESSOSI "[53'53“533335:3“”i7 mim ate ser Pix-i7 Os preparativos filiais; gran~ cpt'zans a dos vapores em frente do Onde era 0 I'BPI'BBBDtaIlÊe da nome do exercuo.

e ,,,5 d,,j,,,,m e.lor›.m«,. i «fi-;i Paço, e tambem agra--casa Carlos Mayer, de Lisboa. w Foi uma triste jornada, um ca-

' ?sw 1;;;.,,;~it~e a distrai-.iss. Li- A noticia divulgou-se rapida: pl'iChO infeliz, uma ingloria campa-
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V130 á' luz . iii-"3 diurna taiiiilin, ein um: Get
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Cartões de visita de licrmsmo eram por as# É “Não “u

l

l

l 
Com a sua deslocação coincidia

  

Regressaram da capital os srs.

dr. Alvaro de Moura, Fernando d'Eça

e Adriano do Vilhena Pereira da Cruz.

@Segue hoje para a Guarda, por

ter alli doente sua esposa, o sr. conse- »

lheiro Martins Manso, meritissimo au-

ditor d'este districto.

   

  movmo a general.

A morte, porem, Veio cor- O tempo esteve chuvoso e i'riug

tar em ñor estes desejos. Uma ,a lama era. 3. montes nas ruas e nas herdade. ' h 'O P na ilha, um erro de graves

w . . i ~ v * Lisboa é hoje uma Esgotado o ent usmsmo o a- - - cias para a manutenção da ordem

t , . w . , te matou- P_Paças› Porque k ,__ 7 »a todos Ois Guilherme Ta- ° . .

apoplexla falmm'm dp d. cidade de lama, em rasao do pou- ço tranSportou-se hontem com os .r t3 hp A . t. w em varios pontos do paiz. No Porto,

0 em sua casa' quàn O se ls' wco aceio e ainda da pe'ssima cons- seus illustres hosPedes e com t0- vel-a m a' em * Velro an 13333 em Coimbra, mesmo em Aveiro, os

. ESTADAS: _ 7 Pimba a sahir Para U quartel trucção das suas calçadas, e é tam- da abisarria qneoabrilhanta para_o e fundas sympathias. ¡ motins populares que no 3mm pas-

_ EativãmmAni'iãtes da” em Ave“? do seu querido regimento, que w bem uma cidade quasi ás escuras, solar de Villa-Viçosa, gue tanto diz Pubhcando o seu retrato sado e já no corrente se deram e

'i ã'sAÍ'ldãagaArãtodio dãoiBalsgt:: ;dai-i: lhe ficava fronteiro. Fôra elle Porque Os gwemos e 05 famosos 305 Pãesentes e dWá 313d“ ádh'sio' em 24 de junho ultimo para “eram mda a geme em 3013113531'

r . - * ~ ' ' ' ' - - "~' "es ue ão e Vir. -~ -w -u' ' I l

quem transfemra O bmosolo gerentes do munlClplO aSSim o que _ ria e s geraço q festejar os seus annos, eacre_ to, te¡- se mam evuado em grande

Caetano Pereira de Sousa, Manuel Ma- -, . . . . . .

ria Amador, dr. Eduardo de Moura, a d t A t . rem. hste pobre paiz converteu-se Dirigiram-se hontem alll para fe- p ,. ' parte se aqm houvesse um corpo de

do (luathw *e san O qmo? d'ha muito em pleno. feudo dos g0- char a festa corn uma caçada nosw vemos Mim' cavallaria. Bem o reconheceuentão

para o novo de Sá, dirigindo

conselheiro Alexandre José da Fonse-
_

ã“, ?uàgmüo gang”“ fia dElÉarãaçãà°' vernos e das companhias, e assim soberbos contados d'esse antigo e “Homem de SOCledade) como 0 o sr, ministro da guerra, Foi, po..

r- 0_ 0 _ 611,68 orrea a 0 .a, 1'- . n. .. w à . 1 , é w _ w d ter _ ve¡ solar e ainda bem foram os seus passados recebe com t d

Terra“. de sa, e dr_ samuel ala, as obras de insta acao, que continuara at que o povo accor e ao memora e , _ M lo_ _l J › rem, ar e.

oDe visita a sua familia esteve fez com um carinho e um eu.. do inandit-o morasmo que o atrofia «que o tempo melhorou hole para * aaa Ef““ 955% enunca "3011330 A «invasão dos barbaros pela

*em AYBÍI'O 0 n°990 amigo 9 &creditado thusiasmo commoventes e deshonra. Elle já se devia ter que mais e melhor fossem gosar osw seu aum“) quaado se "ata de qual' fronteira” havia sido o resultado

::agpâàpigzmciípa gzppão de Lisboa, sr. O f . ' desenganado de _que apenas “se po- w festins, os festeja-dos e os seus ad- w quer melhoramento 100m0“ de 30°" d'um sómno mal dormido pelo il-

ôEst-,á em Far'o o '51., conego sem- w _ , sí“ enterro 01' uma ma' de conñar de si e só de si, e por miradores, em quanto o pobre do ?Offer algum desgraçado a quem a msm, Napoieão pequano,e cá dentro

na Freitas, que éhospede do sr. Arce- "desmian dó PeBar como P011' isso é evidente que ou elle se le- povo aperta um pouco mais os cal- 01119 (ía m_|Sel'|a dssaltal'amh s éque se feriualucta entre os manos.

cas se tem realisado em Avei- vanta ou desapparece. Aqui tudo ções; _ N30 dlSÊémos 18'30 Para 0 ~ do lisconpovo christão.Não previu '

,-0. Ofñciaes e soldados Cho- ás escuras; lã fóra ha Vilorias que E louvado Deus,que elle ainda lisongear, dissémol-o em abo- isto o sr. Pimentel Pinto, a quem

”Nam e com as suas lagrimas não valem nada mas que _d'ha tem calções. NOS fins do penultimo no da verdade e repetim01_0 tantos pavores causam aquene 50-

confundiam-se a de todos os

cidadãos aveirenses, que em

bisp«o_bi8po do Algarve.

ÕDe visita a seu filho, esteve aqui

aesposa do nosso amigo e valioso

correligionario em Veiros, sr. Manuel , ~ , w _ __ . _ _

Maria da. Conceição.
muito sao allumiadasaluz electrica, seculo,iiao faltava quem risse do po- l - h . nha. Imortallsouqe, pus de facto é

, , . . _ .. . u w IOJe para onrar mais uma

e apenas á custa dos pobres muni- vo que Já os nao tinha, mas e e . d t um homem esperto, de follego, e

cipiosf E' verdade que por lá. ha vestiu-se um dia e muito á larga, e vez a' “Elemona 0 mf" O; com futuro na msioria, _ _

chusma foram prestar 0 prelto decencia e administração; em Lis-' ainda mal que se salplcou como Guilherme Taveira nao faz l 40- Desistiu de ir servir no Eri-

da sua saudade *ao distinctis- boa, como a moralidade e a acção sangue dos verdugos que PUdlal só falta á sua familia; faz falta tramar 0 alferes de cavallaria 9, srt,

simo ofiicial, que era uma glo-

ria do nosso exercito.

o O o

, Publicaiidu hoje o seu re-

ÕAchaa-se na. sua casa da Gostei;

dos governos em tudo se reflecte, ter poupado, estabelecendo em todo tambema 6,5139_w cidad67que ama_ barão de Cadoro (Carlos).

trato, avivamos uma saudade

    

assar ,7 as festas do Natal, a sr.ill D.

aura Pinto de Castro Monteiro.

O DOENTES:

Tem estado de cama. com uma

bronohite aguda, o conhecido e bem-

ra, Carregosa, o virtuoso prelado de

Coimbra, sr. Bispo-conde.

Ó PARTIDAS:

Partiu para. o Porto, onde vao

' ' ' ' c ~ e o im »erio da Lei edaJusti- .w , ' ' w _ . ,

o municipio de Lisboa, ou antes a o caso . p .d . O !va como, se fosse hlho seu. w _ 4-0- §oli0itou a sua transferem

sua municipalidade, so a emprega- ça, depms de ter defini o e garanti- w R 1. d fñ . f cia para Infantaria 24 o. altares de

dos addidos paga quarenta e tantos «lo os mais supremos direitos do ho- *da 13399 O $103. mãe' infanteria 20, Sl'. Tristão Freire de

contos de reis por anno, e nem por mem. bres na egreia da Mlsencor(113, à Andrade w.

 



A doença, somno o caso é de origem microbiana. Mas
., l . . . lnão se chegou ainda a um accordoornal artslense La w r A ' A . . 'J p patmev ácerca da na natureza do mlcroblo.

0 a. propomto da morte d'um W O dr_ Brumpt, e elle, _o dr.

negro do Congo, com a doen- Blanchard, accusam o trypanoso-
ça do 80mm), no hospital damn, assignalado pela primeirayez,

«Association des dames fran- * pel“ dr' entaum¡ em Londres'. ~ ~ * Pelo contrario, o dr. Betten-

court, e com elle muitos outros'sa»

bios, accusa' o diplo streptocooo,

que encontrou em 'quantidade' con-

'sideravel nos tecidos do cerebro e'

que cultivou em liquido de Martin,

preposto para a cultura do bacil-

'lus'de Loemer. O microbio fo

* * " ' w--, coelhos, ratos maçãs

os resultados foram ab- to, 60

solutamente conclud mes. ' l *'“MM
Antes ,de que se tenha arranja-l

doo soro necessario,póde-se eurar.; H

l ca pararam nas costas do

nosso .litoral. 0 mar agita-se

los, 340.

_De P_enaziel:..-O mau tempo .pre.

 

l

iino- gas, 400; frangos,940; coelhos, 180;

to os estragos d'aquella mo-

lestia, a que, felizmente, são

refractarios os individuos da

raça branca. Diz' a Pátria(

«LO sr. Negreiros recorda-nos o i

desenvolvimento rapido do Hagello, *

ha _alguns annos a esta parte, de- w

vicio ás . frequentes mi rações dos

negros, que' foram attraíidos pelas

a doença .do somno? -Conhecem-se

dons methodos, inventadas ambos

pelos negros'. O primeiro consiste

nuadas loções de agua fria.

Monsenhor Augonard, bispo do com_

Alto Congo francez, diz ter obtido das

excellentes resultados com os ba-

500; lava, 600; cevada, 400; tro-

moço, 520 litros, 560; batata, 15 k¡-

judicou gbas tante os mercedes. .Ain-

da_ assim,osgeneros teemos preços

de: milho grosso: branco, '580; dito

amarello, 570; ,dito mgiudo, 620;*

panico, 600; centeio, 700; feijão'

amarello, 6.5.0; .dit-o branco, 770;

dito vermelho, .880; dito cenario,

:1' &340.; dilbrtradlnhd. ,750.; batatas,

;18- kilos, 440,' ovos', duzia; ,160;

castanhas, 700; _gallinhas, 500; frau-

, cento. 640, troncbudas, cen-

Sal e pescas "tltemathieu tlettiJSOlUttl precisão e ver-

a muito os trabalhos de pes-

em despertar o doente, por. Conti_ furioso, e tem sido até preciso

preeaver barcos e_ apparelhos

ra uma possiveljuvasão .O

aguas.E' um grave prajuig

bem são alguma coisa n'este mundo. *

Pois que“? A gente e como os balões;

soprnmouos, sopram-nos tanto, até que

* euchemos. O diabo é se nos enchem de

mais, que rebentamos. Orae de notar

que. ha tempos para. ca, a rod-'a tem des-

andado. Topou n'um escolhodos mares-

de S. Thomé. e nos do continente com

baixios temíveis. D'acolá. naououve for-

_ humana que o arrancasse; os d'aqui.

“sao como os cogumelos, :cada-vez mais

numerosos. Porissoío: home-manso .re-

benta' não chegam a encher-lhe bem as

medir as... -

o Hão de .os lettones estar agora:

coma sua curiosidadeeitllm: de saber.

   

Ç Lamas-_Ha grande falta de .rem. A policia prestava um servi-

|enha no mercado. A que vem ain- ÇO não permiltindu taes depositos '

da, em .pequena pórção e de mà nas ruas. Quem quizer ter carros, o

qualidade, attinge as vezes o valor que wtenha onde recolhel-os.

de 4:0000 reis o cento. O grande ; O As d'iligencias de tora fazem

consumo das fabricas que ha por paragem aqui; de fronte, e a lin-

todo este districto fora, e a que sae 'gugugem de que então uzam nas

em toros pa-ra'o estrangeiro, são a suas discussões os cocb'eiros, é de

'causa da falta e da . careza a que uma liberdade e diurna ¡mmorali-

_chegou este artigo de primeira ne- dade a toda a prova. Pedimos pro-

cessidade. 4 w videneias contra o abuso. _

Ç ENSAIOS.--OS nossos_ estue Ó A? ENTREGAS'_Falem°89 já

due especie de. esColho é' aqu'elile. Oiia :id/antes deram @mew aos' miga“” prepanaivwas para 'amigas dns
dual lia de serl 'Lim como ha muitos I lia P393 que lQIlCliil'aln leva" a See“ 'íamos d eSie anna naspuaifregue-
n'esta vida, em que a gente tropeça a l na no the.“'atro «Aveirense›. 741.33 da Cidade. As ldtrecçoes das

cada passo, quando não segue o tt'dllilri ç (-;HEIA,_.Jà se vêem mmple- ÚIVBI'SEIS lrmadades leem reunldo
nlto direito, a linha rectagqueea mais¡ ,amemê ¡mmndados os campos por vezes, devendo por entes dias
curta entre dou: ¡..tontos. l t'tttClplO ma- ¡ margmaes ao Vouga e Águeda. AS 'fazer as eleições promsodas.

avenidas das pontes de João e Ó Devmm começar hole 33

da [tata estão ameaçadas de cobrir- “Novell“ ll" Menino", que ' “nham

se tambem, impedindo o transito. sempre l3r33_399¡3'l900¡a 9 rem”“

@O llhote esta transformado commelnoraçaoem Jesus: _mas Pa'

n'um lago, e a propria avenida ra eVItar as irreverencías que al-

Agostiuh-o .Pinheiro, cujas valletas- @umas Vezes 99 tavam dell“" d0

não dâo- a necessaria escuante as templo, não se efectuam n'esle
lag033. '

annO.

ÓÀRREMATAÇÕEàwds arrema- Ó MERCADOS-*NO domlngo ef-

ldade. E' uma historia engraçada, que,

se. não fora :atender a que _já vao longa *

esta carta, !ln-'s contaria ainda n'este

terceiro quatro de papel. Fica para a so-

mada. _Ate ;la não morrem 'ninguem pe- -

la anciedadu. Com muito maior resigna-

, t ao andamos nóstodos esperando pelo

~ _ia _ da festa, para termos que ver, que

um' e quv contar.

Oliveira &Azemeis; 15.

Fez por ca um temporal tmnivel_

   

        

 

       

  

   

    

  

, _ _ _ r . , . s' como ha muito ca nao viu E . .n q ' ' ' e › - lecwou'se 0 mercado dos 13: "a
“Mamães a, d .t _ dt nhos fl'lOS e appltçando tnslcatornosí ZO pa“ as emprezast Para 0,“. , - › ' r fl'dioi's (ms mae” mummpde” que Ermida. *Apesar-.do tempo teve-cou-

p ç , o os os pon os a w . k. _ g. l e . d 8 ¡ w r b. › l
poderam ter logar na semana» V . * t

Af. . __ nos ganglros. Fmalmente, tem Sldo P 803 Ore e Para 0° PO 'edge
correnma de gado sulno avultando

rica# - . . - ~ '- l ,' O __, ~ o,
,tornama lazer-se brevemente.

i

_Eram grave probkma 1,2_ praticada_ch ex1to a ablação dosl U «oo- ._ sa , que em Vltttldgàgüi
No dommgn “mm“ ,PHP a o de engorda, que correu a preçonoseue_pam amão (roma colonial_ (103 33331105- 03 u PW'ms !13° bes” do estado do mare do
rom de que em emplwteula O relativamente baixo. Fizeram-saim-Só Os negros podem trabalhar sob tam em cortal'os com uma faca e i

i 'l
_,em golpear a sua prepria carne:

são muito menos sensíveis a dôr

do que nós.

_Antes de nos retirarmos, o sr.

Almeida Negreiros dá-nos os prin-

f

 

os tropicoerme hugo, ,se conseguir

circumscrever* esta terrivel enfer-

midade, ,a ,raça negra ,está ameaça-

da de desapparecer_ em pouco tem- v

po. Todo _o centro da _Africa está,

,sahida, mantem-a ainda 'o pr L

lço anterior. *'
»l
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'portantes transacções em cereaes,
..12:3 lr. Barbosa de Magalhães, que. .

madeiras, etc.'llíir-,ggimiu por 446200 reis.
.

Tambem no quartel de Sá' .Ó Homem reallsou'se tambem

~i"Ér*=.~,Íj,Í;;:.:"eZ no mesmo dia a armunciada 'O 'mponame meçcallo do sam”

' *p..matação de CâX-"dllúS, que teve Amam? em Estarreia? que ü mau

   

 

  

 

  

  
    

  

  

  

 

  

  

  

 

  

  

     

  

  

  

   

  

    

  

     

          

 

   

   

    

   

    

  

  

 

    

 

   

  

  
   

   

 

    
           

  

    

     

  

  

  

    

  

 

   

  
   

     

 

     

  

  

   
     

  

       
   

- -e -e tempo desanimou um ouco
- , e . r .. .' , "za-t-aíaorreuua sendo todos veudtdos. P °n°19 contam-'nado' das“ ° Zambe- :dia atiram? épelosh q'udaps :1 (Kim da novembro ando 0 PI'Odugtreeggêaai_ - r »52' Alem d'amanba deve fazer- Ó Amanha tem loga' "O O““

_ K . ~ l w ~ e g.. - . ,. . . . _ ' ' t * » *
ze 3° S0““- 0 P›"°P“° Egypt”" ç n con em a ~ r- cto bruto de 20:106:650 retsgf it.'”:i~s;aeuê~lí.'^:~'e›'3êí5f<fl secretaria mummpa! a dos * te'r'nho O mercado dos l7› onde

l g- o o . - 08. Chama-se-lhe non-non. na Glll- '
;5 ist?? ._ ;0031 wma c r w'l t d

estásamea ad l ll d . Nl - e e - *I - ~ ~ a» ~ ~ u m anemia" "ll“ Os ga 05'-

ç o pe o va e o 10. . . . . ld . a., _. .. _ ms do vestuarlc t e¡ elos de ›

_ w . - e . né' sz w t C - l l ; O que pagatam para O GStêliâ.~r-53Werrrtee ,a 4:?“ ” ' “ ' i'" l " ”' r _ , - 'M' Chamberlam "teme 3 a?Pançâo ' no' no ongO' "a amqm 0°¡ - ' ' " i "'iitno a fornecer durante o an- Ó QUEIXA'üvoua a guarda dada doença np Transvaalhpela jm. e“: 4115013» Slcepmgd'opsya. n83 ¡ do a (lildlltla de 1031-838 ::É .à, É; e,:;:,,,x¡mo mm“, para a, l¡,mgpassagem do caminho de ferro no
portaçãd da mão d'obra do centro co amas ingleza'” M Informa!" da'F docAsylo-escola-d¡strietal.» posto dás" 3.9"““th a que'xar'se
africano' Â li Ê ra: O u“” continua ag :.~ SAUDE PUBLICA wNão bom de reilelldas 'Minc-Des (maul-18.0%

A doença ,só ataca Os Pretos o . w ' , e": todw a costa Ne"han] ha.xr
. . _ _ i 1. t i .,p quere") aiieflder as prescrlpçoes

, . 1 Blco avelpensezFABBICA DO GA Z, l ' " › ::1332; _ aí.; " 7:3., O sanltano (ld th dth. lJUll- l r I f p .

d R d t p W t
7 7 o - . ~ 5,3-.'5,;t~'_ãga :-,_~,=›,.--'-;,- 7 _j'ÍfóÍ' :aún: “Iaiá“ ,_ " ' '- gy.- ,1.'j33'.°_.v1 a' "i'ii'á'Éz-'ígê'ü

p_ _ ,
a qllel'

a ,u os e oreanças e mais e tres e , -e . . .. ., 3-. ._ , _t t, _ L¡ . . .. 0,.. _
- , t . _, ,I _ . t d .e o _ -;;:~.;;;-;.. .. x :eu v, 't - l - '- z* n “ w * ' ',

annos brancos são Indemnes, o tempo e a :(0 pull“” “e “funil a, a< et' ...raias-ari?, eàããâêlímãug “Ja“ Hull::- -ia '10 "0590 COllega da Vttaltdade. ' ' ' - a í ' t' I' a s v'. s t ' , 13?") i' i' i' 3?' ' ' ~ i ' U ' 5 l ° t , ›
assm] 0qu os mulatos e os chane- avicultura à , dg“ i e ?881m M :ff mig.; (a mau tempo que.. faz ha * L de absomto rigor contra quer-p,

e. Â ' ' . - .
' ' . as ;Í ~ ” '- "VÊ-?Iii i: ç: “ ° ' ' "7 “ i r l to l ' l . v.

taltdade é pBVOPOSQ. D843000 ne- [',eulpoo Chuva, Saragva, venm lançar 318 redes, e _.jljggâjaiâ, ¡,,nue principalmente no* “im que mala a fome'dos alhos., e»
> .. ' . o , o . l . . . -

da 134' :,- "ii-L.: .. ~ t 43213.13"? ?'34 -. ' ' i 7 t . r E i.

gros (Tum dlStHCtor V1 morrer 800 em demasm, verdadeiro temporal se senslvelmente. í* e - ,_ essenciaes à vida. ::É ageeíaãwlããrand.: ::me car?“

- p . w w ,e E _ . . ~ _ w
.. . e t ñ *OI m OOIISCICÚ-

11° fim?? QSÍÊWO dum nuno' T°d°3 "01'13" em ¡9"3- Inverno ill"“ “'i 4°- O paquete de corre¡ já? *bj-;2: TORNO DO msrnmro.--- Cla de ue cum' pe q q dt ' _-os mdmduos atacados succumbem or absoluto como ha mmto or* . f settiiizí - ' ' - ~ . = q pr _0* *eus ever'931

t g , t P 1. L 1 l A ., .. m tempo Informamos. a t¡ . .
' ' - - › ~ .- › . w. . < e à' "e“ a ”livre“, 31100" _

› r . mas tem como todos temos inum-
salvonattGulíté: 6nd? 3 m°l°3tlal Ca '39 n30 faz“ 391m"- Ha WWW”“ . _ 4 ~ o d'llltavo vae tm* um Jtll'- U_ _ , * ' _ w . 'àpor estar mais divulgada, é menosw nos campos, nas estradas, nas pro- “O“ dg““ “.m

semana¡ p, ¡n,ge,,a,¡¡gp,,le, “É” ,que p'oçuram P'ewdlcaid-_A
mortífera- Prlashabitações, de Onde vôam bar “mw“ dt'- m'dlnhañque interesses ¡lt-,z :'t.›n:'e- w V““ 'iludir' "a“ *em* cerl'ss'mamm, a , . p . . raes e Clamtn s, on «e a agua. pe-. ctva em co umna ( 0 mar - r a dlmcçau uam¡ d um gm- w_ . .w A d . __,. , e -P°°°-'5*¡Ve-l reconhecer a natureza ::e "eu“ em“haçando as Vidraçasv Norte ao canal da Mancha.. rapazes d'alll- lillllUl'dI'- mguàgáa a $31,25? (ca. pgijre mtu'
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x' . . o ( l Í. a-
e.“ E á d t l t. .i h Na "a com d“ilculddde S? n** nnposslvel calcular a fabuloso" . à' “l"rdh'wmi' 0.]iliai'imiei e mllta a misoria. Porisso de esperar'
mam' St "se e a même““ a' Vegao A V383 el'gmda P910 *emo ' . . o agaseaêâmeçar em Janeiro proxuno. , . . - *. .bituado 80 ÍUÍ'POT dos Pretos. que galga as dBfBZHS das salinas, que quantidade de nnlhões deL' _,'a'tfçrz'íât-'ifi w .f Éh?? que se aggrava appi- e que a Vitahdade "ao nula“? e
ninguem se* s“"Pl'e'hendla de 03' vel' agora requerem grande dispeudio X33 que' cmnpunliam 0 “'?í febres typhoides no logar queremos me' que "a” ”hmm“

1
. . ' . y I i ' ,HÁ " ,FJ-?7; . '_,'__“ é' í '. 4,3_ _.p J a 'tl . ts r 4 "v W __ s t _l _ Ómergulhados 11 um @Stado de 80m- nos concertos. O frio é tambemm- O barco abriu caunnho ~“ '“ Wiki-3a, Arões, no concelho de core: :ASÊÊÊÉÍÇAÚO' O” WIDE”

p . p V p V - p e a , __ _.,
ç; ;É l 3-'

. .' 7 “ . O l¡ OSSO eu

1101.611018. A doença do somlno tenso, e mal d aquelles que nao pO' Vés d'ene [matando con) ^› ,73:

lepclonam il. n'um doe ,.Oxiymos

r c - ' i v 'w
'Í i“. »I w.- irari" iai "';S'Éi-'li-árifãi'¡ . ° ° r ' * t k“

ass¡gnaladà e 95Wd3q?, Pe a Pl'l dem preservar-se de tal rigor. ~t, , 1-11_ 2;,
ram approvados para BJ 11- - . - í __ g . p

_ o , ro as mu¡ os m ares . _. ,. . __
. dias fellcuar o sr Fnancnsco Real-

melra Vez? nas 00101”” Portugue' La P0" mm Vae 0 111831110- 0. . , ' * sr. dr. Pinto Basto con- l. w ' t. ' g* D V "se 'UBDCÍOMY tambem i d' é' ;sardinha-8' Apenas Pa““u 313?* r - ~ l - * la. digno director d &Quelle estabe-
Zas- e e_ , b ú] I g que "08 * ”em -

de " culinaraefia 0-“ ”a“- lentre os primeiros tra a" os, o re-
*i7

latorio do dr. Emily, que acompay

nhou a missão Marchand em 1.897:

1898, durante a sua heroica tra-

vessia da Africa.

O dr. Bettencourt, ' encarrega-

do d'uma missão pelo governo por-

tuguez, ,fezçum estudo completo da'

doença. evolução médiavariade

dois mentes a um anuo. 'O princi-

pio é geralmente caracterisa'dopor

um periodo de mal-estar, fraqueia

nos membros inferiores e inappe-

tenciat Vem em seguida a somno» a

esbravejou por cá na semana linda, 'duas metades do banco, '

continua na mesma, Fez prejuizos

.pois até lançou arvores. e muros

terra. T l

Preço dos generos a venda: (me. Nas costas do canalda Man»

dida de 20 litros) trigo, 1,5150; cha não lia memoria .de se ter

-milzho amarello, 540; dito branco, visto um banco tão espesso.

por

 

l

540; dito preto, 850; dito amarello,

560; dito vermelho 540; dito laran-

jeira', &80; batata, 340; ovos, cen-

to, ; 16500,,

P912113 da «
wm_mü..-0_._n-

   

Dos nossos correspondentes:

Águeda, 14 de dezembro.

  

De Estarreja:-O tempo, que;I paquete, voltaram a unir-se as*
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lecimento scientitico, pelo restabe-

lecimento da grave Quiet-.Iniciada

lporque passou. Toma parte na ma-

ygnil'estação muita gente illustrada

0 ma' ' da cidade.

I

o p 31!.;Màñàl;:íe_ü§7*_:l\ui

- a *li-738 Ab"eu L 'm a 'i lt* l¡ 'Z A U“ l

Freitas. i

scanatnaunnro.-Mais um

¡strar O bom estado al
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_t . , w compailhlaí tem O GTROUPE DE VARIEDADES LIS-
r *“ ~ LIC-qb“?sgçzaçadgã a?" ,BONENSEL--O grupo de artistasque,

› l '09m .030- Mãe O' lili“. “9'”: , sob a deSIgnaçao do ltlUlO que nos
*;3:.›;.í~~_«=~3=ãaeiêérrililldnçdsa em“ a3 Leldçoeegset°ve de eplgraphe, trabalhou no

O, AL . 4 “l

5- *. 53: . f.
. é ¡ijãhrl ...Pei

nú'. .i

5

' 1.3'

.

'J 'AÍ'
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.NL -r l'-

.ç
rir!! s

,'.'-›~y'

_.?ÀÍ' r; a

à 332.4““

c- _y ,35.4. 1:. gçgge..,_¡

__ g0 no Gremio -gymnasimagra-
'-,gggeràsastes de grande monta, não t dando '

, -. porque apresenta trabalhOS

aprecmveis. repete-os amanhã no

salao datAssociação dos bateleíros,
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.. . .a. :2.1. ndo às familias ' s '° s *

_ A e _ De Marinha-grandei- Tem 0110' , _ , .
tamo-de a”““a 19““” de l ::pectaCulo que decâts'td)(É: aldnvldi"13

Iene-1% acompanhada Por .dores ms' “do consullie'nellier “and” a Ch“ Vim“ a' tarefa' H“ pouco'que m“ l ›- , , l trasbordo iucommodo pOr l ¡¡ 'à lrins e na cabeça- 08 08808 ¡1111m- va acompanha-da de grandes raja- Z” DO" “l“quama mas "3° tarda Qui“? . ._ b. ',,. d c, Í * ' °* ... p, F “e temente d ' * '* _ f. E, lhe de contas do grrrande accontetn- hai: _5: É. ,,g- “ends e aeua- v ~ , '

nantes sao ratos. _reg n. w , as event/.opacomeçandooo no.. 'msmo local, prestes a realtsar-se,e esse à; onna DE CARIIMDn--ba cn- Archivo do “uam, ão z .PVOduz se um ' deSVIO senmvel no tai) O temporal que Os Vidraçe'ros 5 (”Hide Sühejo Pam muiloã llrp'- . “, ' .' O",da infeliz De“iua para ('t_ 3303-¡ I ,. r H

e 'i a ' d * d l 1 " . . .7 rc que deve ser dia a7ul e de so bri~ l
de ahenados' em ih mai CO -l

Os ganghos o pescoço esenvo - por terãlel'em que_ a V'ÚIÊHC'a'VÚÚ "15mm, em contrario dos “de agem, de à :Âll'retlo «i “ * o digno secretario geral do; 0 balão Luzitano e os randesVem'sàe" - . .d d w t ,Vemq _zesse d““bar O VigamÊmo aguaceiroade ventaueirasnpsaraivadas¡,sa Gomes e Botmngos Pereira uruo. l districto, sr. dr. Joao Feio Soares; naufrugios aereas- ecebe'-'
Nat“..se mmto cu¡ a osamen ,e da l'abnca. Os campos estao todoa e até de'-rlb0ttítena:,›â de truvaot.›A^-'nature» - Direcçãoz--PreSldenlie, Antonlo trazerem), que foi quem, lazemlo l mos este opportuno livroillustrado.a temd'tàt'atttra: Uns' doentes. Tenda. ;Inundados sendo uma. das cheias " ZR» grata 30 g“'mnde homem [361.082 891““-

' l i

  

  

viços d'ellerecebidos, porque efpm de

duvida que 'elle tem tambem interferen-

cia na obra que 'a' natureza'nbra,“redobra

e desdobra, collaborara no.: festim, que

não e o ,do Ball-bazar.. mas podeimarcar

a Cleaner desde u inicio_ da doemm, .mais formidaveis d'este e do ann

subindo a 26"; 25°. Phenomeno (tu-“,pagsado,

rioso: o .temperatura desce t0d°5 DezMontemor-o--velhoz'-Preçodos

os dias_,,de manhã. e sobe de !Irrg-eneros, medida' de 14263: milho
. . _ w. › w w w w. .epocacomoaquelle,etirareobaçlestgnde. Pêta.“::llãáaãídoençaÍ Os branco, 430,. duo amarello, 400, ção de “Em-,mm MMO, pofsiquâç

trigo, 750; .feijão branco, grande,

negros.attribuem.--n'a aosàeal'mglleriõwrdito miuda, 460; ditoverme~

jos.;E' provavel, como ,o_S,UPPr59.9,lhq,' 620; dito frade, 460,. dito pag

dr. Brumpt, que; aeiotderazá mar-,'teta, '360;_dito mistura, A360; dito

dedutãrdaumosca, nasaEm .todonpardoâgrosso, 480; 'grão' de bÍCO,i

Quem 'julgam os srs. que teem (isenta 'de

sr? um banal,um seco, uma aboboray'mn

kagadot Engano, puro engano Esta al-

prestuno e do patriotiSmu, cheio como

um ovo, de carnes e de vento, que tam-

    ' 'r

¡diiCÁlliPEillillllePlillilllmnidel OHBÍÇÃO- PI'OPI'ÍO ñlhoa- ,rem de fome e de sêde; .mas

«- . * - ›- 'I l - - ' esse filhoobjecto dos seus_ do- não vos :approximeis e não t0-

(101)~ cespensameutos, deveria, se queig ngm'no 5010; nem- nas
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,i ,,¡distancim Se lhe estendesse as pmsagl

t maos gritando; «Mã.e, mãel»,

.ver-_se-hia í obrigada, por amor

'X 'X X II v? - dielle, a responder: aleprosa,

-L_eprosas, 'leprosasl" V “leprosab E sua filha, sobre .a

. Ahique esforço não'_l,.lhe qualuestreudíadátfalta d'outras.

custava_ t1, cumprimento.. ,dieseé' amam.; as compridas w madeixas

deverlfMas nenhuma; :alegria: de ca'beíllod'uma alvura sobre-

egoísta «lhe «devida oeeuitar annatural, 'continuaria ' a ser a

consequencias- daí sua 'liberta-*5' * unica companhia

ção, agiora',,queella lhe; ,appaã decolada. E,- .todavia, _a cor-a-

recia. A endemias.- ridangeliz' sjnaa mulhersoltava esse grito Camaro poderei contar': por_
nunca ¡maintpoderia 1133081?) Seinolvidavel, ;unica saudação que-fomgs .atir

'fosse até aperta d-a'caww'quekque _lhe .era permittido ›,d'ora' mMmOr

chamava-sua; seriaipara'ahíípe'em diante-dirigir aos seus si-

deter e clamar:_' . w militantes: aLeprosas, lepro-

--lteprosamlepmsml emula¡ O tribuna ouvia-a com

Devia impor silencio aorseunm fremito, mas não recuou.

terno peito, porque ninguem _Quem sois? inquiriu.

responderia aos seus protestos w-Duas mulheres, que mor-

 

1_ tm'

'moon nl os». ria, mulher;- Dize-meoteu no'-

me, quando, por quem e por-

que estás. encarcerada aqui.

-.- Havia outr'ora, niesta

cidade de Jermalem, um'eprin-

_cipe Bem-Eur, amigo *de todos

viuva e esta é a minha filha.

ra? Eu 'mesma 'o ignoú

ro, a menos que não fôsse por

sermos ricas. Graciano saberá

l

Ii um homem em carne .e. osso, custo do l

a .encontrasse,_- permanecer a paredçs, _gomos_ lemos”, le-

~Con~tabme-w a tua hiato-,

A _ os romanos _generosas e do'

da sua VId-aproprÍÇ Cesar._Eu, sonia sua

a-das- para esta '

indicar-teequem era o nosso!

inimigo e quando o nosso ca-

ptiveiro começou, eu não o

posso dizer. Vê a que estantes

'Augusto de Moraes e Silva; \'¡Ce- las vezes do sr. governador ”civil,

president-e, José Genealveâ Camel- ordenou a remoção e obteve 'logar

"i las: thesoureiro, :leão Vieira da Gti-;para a desgraçada;

nha; secretariodirancisco Meyrel~°rigir a sua ea.“ o nosso agradeci-“tanom Insere um* retrat
viceosecretario, Antonio-'Man mento tambem. “ w

(1110,13 d'Almeida; vogaes, JOãO' § TnopEçosmNãO nos bang.

dro Ferreira, ?renasce Casimiroda va o estado lastimoso em que o

Silva, Seralim Rodrigues Pereirawtempo poz as ruas; muitas d'ellas

litrtnims Fernandes, Joaq-mm Ferrei- pojam ainda os CUCllBlt'tis ::om car-

, ra Martins e Antonio "l-lenriques dos i ros de toda a especie, atravaucan-

ÉSantos. ido-as e tomando dillicil a passa-

,que tratada navegação aerea, das

íinvenções balouisticas, -' desastres,

E'-nos grato di- t aeronautase da historia do ¡Luzi-

mesmo sobre a sua' primeira- as“:

¡cenção, collaboração de Santos

 

t Dumont, ect. Preço 100 reis. A'Í

venda no Escriptorio-de-publica-iJ

~ Qões, rua de Santa Catharina. 231,.

?ortm
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reduzmal 8 tem" Piedade ;de replicou.~-Deus é bom returnw

nós¡ quiu' a viuva-a soluçar.

O_ al' &StaVa empestado e O Que a sua paz seja com-

fumo das toxaja tornavaa-o pe- tigo!

sado; no emtantogoromano fez ...Não te tornara¡ a ver,

signal-a um-dos'homena que 'accrescentou o tribuno. Pre-

0 acompanhavam _para allu- parem] se parasahir d'aquí; eg..

miar de mai .perto we começou tatarde mandar-vos-hei con- * lhes parecesse, na cidade; de»
a escrever, palavra por pala- *l duzír á porta da torre e dar- seus paes. '

.-vra,;a resposta da prisioneira. Ê vos liberdade.Conheceis a lei. l Olharam para as estrellas¡ -
Inoluia tudo, apesvarl- do ' seu Adeus. l que scintilavam' 'alegremente', .,
*laconísmm uma'historia, uma¡ Dírigiu algumas palavras com-o na epoca remotaem'quev I
accusação e uma_s~u_p'p_litna.Ne?w aos que o seguiam e desappa- E

, nhumapessoa vulgar respon- _receu na estrada.

.;deri'a.;assim, 8780 tribuna só A* Istantes depois alguns es~

restava-acreditada, ' cravos trouxeram ácelulauma

-FSt-BráB Solta, mulher, di8~ ' grande bilha d'agua, uma ba-

selhe fechando as tabuas.Vou eia. e pannos, uma bandeja

à enviar-te de come-r e de be- com pão e carne. e alguns tra-

ber. ges de mulher. Deposeram tu-

--E vestes, bem - como do isto no chão, ao alcance

agua' para nos lavar, por fa- das encarceradas, e deitaram

vor, generoso romano! a fugir com a maior veloci-

mFar-se~ha como desejas, dade. i

A meio' da primeira' “vela,

levaram-n'as até á porta-expo; A.

zeram-n'as na rua.

Os romanos julgavam-que

d'então em deante nada tinham

que ver com as duas; podiam

andar á vontade por' onde_ ¡béni

 

perguntaram uma'á ”outra.

-Unde vamos agora,- o

que vae ser de nós?

XXXIII l

Na occasião em que Geléia”

fazia a sua narrativia ao tri..

buno, na torre Antonia, subia

pela vertente oriental do mon-

te das oliveiras um caminheiro.

Continua.  

i.

os contemplavam do alto' *db

terrado do palacio,'e'de depoig'! .v ;



 

J§ A Madrugada, vae no seu

3.o p“. E', como dissemos, jornal

de novos para novos, e bem colla-

borado.

§ A conhecida e conceituada

:Empreza da historia de Portu-

gal» que tanto tem enriquecido o

consecução, o que um sabio

embalde pede a alguns disci-

pulos, um pac a seus filhos,

uma esposa ao seu esposo, um

irmão a seu irmão; pede, em

uma palavra, o coração; é ow

' instantanea.

pantosa, terrivel, desesperada. A

l'éra acabou por lhe abrir o craneo

com uma garra. dando-lhe morte

Ninguem lhe poude

valer, Os ferros candentes dos crea-

dos apenas conseguiram excitar

mais o leão. A emoção do publico

gadas, são para elle um excellente

meio de reconhecer se deve acce-

lerar ou moderar os estudos das

creanças. Se o crescimento é, regu-

lar e o peso normal, em proporção

com ,a,estatura, não deve havor rc-

cem de activar o trabalho; se, pe-

trabalhos do campo e administra a

exploração, a mulher vigia cuidado-

samente o tratamento das vacas e*

a fabricação do queijo. Trabalha

desde pela manhã até á naite; tem

com o marido essa_ communidade de

preoccupações 'que os approxima,

que os liga por laços mais estreitos, ~

llPliEllllll

' Recebe-se um

nosso mercado com publicações de

primeira ordem, pôz em distribui-

ção agora os fascículos 312 a 3lõ

d'esta magnifica obra; e com ella

os n.ml 166 a 170 de outranão me-

nos importante publicação,AS 'mam

'vil/tas da natureza, obra illustrada

com gravuras numerosas e corre-

ctissimas.

§ Tambem .a empreza do Re-

creão, a que temos alludido com o

,merecido louvor, publicou já os fas-

cículos 23 a-2Õ do seu diccionario

Portugal historico, biographico, bi-

bliograpbico, heraldico, chorogra-

phico; etc., etc., obra de grande

valor, cuja _acquisição se torna in-

dispensavel a todos.

O Portugal é das muitas publi-

caçoes que agora apparecem no

genero, a mais completa e a mais

notavel.

Â Bico aveirense. -N a '

' Fabrica do Gaz.

    

0 "Cilillptiãdí. lllllil'dl'lll dl SGlBIlllllCtl espirito feito para ver a luz, e*

A ~ e* e uma alma formada para sentir suas faculdades mentaes, sotirendo w que reclamar o pagamento de SB-

apenas surdez e da vista. Aos 9 au-w

nos principiou a trabalhar em um dente cumplicidade. Opretôr admit-

sitio, onde se conservou até aos

20. \i'essa epoca os parentes to-

maram-o comsigo. A mulher mor-

rera aos 97 annos. Tem hoje 10 ti-
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o PRESEPIO

_29526256-

(Conclusão)

Quem póde conceber, na

ordem natural das coisas hu-

manas, um morto commandan-

do exercitos e dilatando as fron-

 

sos, ñeis e desinteressados, que

mens, .

E comtudo é esta exacta-

mente a historia da comquista

do mundo pelo christianismo.

E' este o perpetuo milagre ch a-

que elle para si quer, exige-o

absolutamente. . . e consegue-

o de promptol D'aqui concluo

eu a sua divindade. . .

ramente n'elle, 5

amor.admlravell sobreilamrai' pente. Alem d'isto ainda 50:000'se manifeste,

superlor, phenomeno meXph- i

cavel, impossivel á razão e ás

forças do homem, cuja ener-

; gia não é desgastada pelo tem-

po, cuja duração não é limita-

da pelos seculos. . .

to mais que tudo, porque mui-

tas vezes tem sido este o ob-

jecto das minhas reflexões. E

é isto o que me prova absolu-

tamente a divindade do Chris-

to! (3)»

e amar o bello e o bem, não

pôde deixar de reconhecer a

legitimidade d'esta conclusão,

sob pena de encerrar a intel-

ligencia em um ergastulo tene- *

bmw' em labyrintho inexm' lhos e 22 netos vivos, e soti'reu ha ridiculo em que caem os duellos.

' pouco tempo d'uma hronchite, cu-
_

rando-se, o que prova a sua mara-

vilhosa vitalidade. '

cavel...

teiras (10886118 dominios? Quem sempre os esforços' da impie-

póde suppôr-que umphantasma dade para. arrancar dos cora-

vão, um som sem vida, um DO- ções a fé e 0 amor a, Jesus

me sem objecto, se imponha de › Christo, Deus ehomem verda-

tal modo a soldados numero-deiro,

OB mOVa ás mais ardüas empre- * nando as frontes ante o» berço

zas e penosas fadigas?. . .Não, w .to Redemptor, protestam con.;

este imperio _não é dado a 110"w tra as abstrusas hypotlieses e

os cerebrinos syste'mas da ra-

zão desvairada.

* lhar,

«Todos que crêem since-

sentem este

«Eu, Napoleão, admiro is-

Quem quer que tenha um ›

Insensatos e inuteis serão

Sessenta gerações, incli-

E até ao fim dos seculos, a

aos voluntarios cegos,irá ajoe- lher de sopa,

arroubada em. férvido 'YPÍUS 56903,

foi tremenda.

“ ze

mais quarenta em melhoria accen-

_ tuada. O remedio é applicatlo F-Ob actividade divide-se especialmente

humamdadea Vou'ando costas 'd fÓl'ma de “3303 Simples: uma CO' ' em dois ramos: a cultura da beter- a

de fülhas *le Ruca' rabasaccarinaea industria leiteira,

'703m (le ¡lilUSãO em produzindo esta sobretudo o afama-

+0- Um jornal italiano declara

que no anno passado se retiraram

do 'Fibre 161509 cães, 1:355 gatos,

12630 ratos, 791 perús, 3 pombos,

377 canarios, 150 aves não eSpc-

cilicadas, 1:712 lebres, 21 coelhos,

carneiros, 1 papagaio e uma ser-

libras de diversas eSpecies de car-
_ o .

nes, bem como umas 1:500 librasdado porque não se_ exnam as estabulos,;lndtca-nos 'as melhores_

de peixes mortos.

4-¡- 'l'hereza Humbert esta en-

ferma. Depois da sua chegada a ca- _ _

sa central de Rennes, viu-se sub-envolvido n'uma questao de honra, timento-e-de ternura:

mettida ao regimen commum, e,

passados alguns dias, deu baixa a mestre d'armas.

enfermaria por sotirer de rheuma- se sem resultados. Ora, pouco tem-

tismo. Desde então, tem semprepo depois, o mestre de esgrima

solfrido e só se alimenta de leite. apresentou a conta ao alumno. Es-

No emtanto, o seu estado não ins- i te,

pira cuidados.

40- 0 decano dos subdilus do

~rei de Inglaterra e Charles Green

de Brighton. Nasceu em Salsey a

22 de agosto de 1794, tendo, pois,

»a edade de 109 annos. Conserva as w ções para o commetter e ' aHirmou

41- Os jornaes estrangeiros l'a-

lam d'um novo tratamento de dia-

betes, descoberto pelo dr. A. G.

Flauds, de Glascow. A base é a fo- *

lha do eucalyptus, que é originario

da Australia. Um amigo do dr.

Flauds, recemchegado da. Nova Ze-

landia, foi quem lhe aconselhou o

terras da Oceania. O dr. Flauds al'-

tirma ter curado radicalmente quin- , tos da França onde a agricultura i

doentesy da sua Cl'emellaa e ter Íestá mais desenvolvida e de onde

' lo contrario, o peso do corpo e de-

elevando-a a um nivel superior ao

commum e chamando sobre. uma

0 peso estacionario ou ainda se 0 consideração e. um respeito que esta

crescimento em altura é_ excessiva- classe da sociedade diffivilmente con-

mcnte rapido. entendeque estas cede a mulher.

discordancias cOnStituem' desculpas Madame ProHit é uma senhora

muito *acceitaveis da pergui'ça' que robusta, de 50 annos, sadia ealegre;

e é de' Opinião que a sua physionomia- calma agrada .lo-

.go á primeira vista. MoStra-nos os

masiadamentc fraco, ou então, se

a altura augmenta conservando-se

nas officinas typo-

graphicasdo Cam.-

1 peão das provin-

cias.

    

  
  

    

   

 

Recebem-

ESTUDANTES. em
ao mestre cumpre velar com cui-

crcanças, nem aos adolescentes,es- vacas, vae conversando n'um tom

forços 'superiores às suas forças.

41- Um habitante :de Bolonha,

de bonhomia _onde O senso pratico sa particular no centro da ci-

masculino se alia a um fundo de sen dade.

N'esta l'HtlrtCt':,iH se diz.

tomou lições de tlorete com um _ «Esta éuma boa vaca; não nos

O duello eHectuou- dá menos .de. 3:500 litros de leite _

por anne. Não a vendo; é uma ex-

cellente' amiga, tem side sempre _

constante e quero -lhe _muito.»

Quando atravessavamos o pateo.

Madame Proth pediu-nos licença

para ir fallar a uma linda rapariga

que acabava de chegar guiando um í

cabriolet e trazendo ao seu lado duas

creanças pequeninas. Explicou-nos

' com orgulho: › -

aE'a minha filha mais velha;-

casoucom um nosso visinho tam-

bem lavrador; este inverno estabu-

tiu a these, indeferiu o pedido do lou 90 vacas. Ali onde e vê, é uma

mestre d'armas e até condemnou optima dona de casa.'['rabalha mais

este nas custas e sellos do respe- do que eu.»

wctivo processo. E' outra especie de

 

considerando-a salgada, recu-

sou-se a pagar. D'ahi um processo

perante o pretôr, da cidade. O advo-

gado. do duellista sustentou que

«sendo o du'ello um delicto, a nin-

guem assistia o direitode dar li-

Gusfcwo Ferreira Pinto, Basto,

presidente da camara muni-

cipal de Aveiro, etc:

' _ AÇO-sab'er'que a camara,

em sua sessão d'hoje,pro-

cedeu ao sorteio das obri-

gações municipaes, que, so-

gundo as clausulas do contra-

cto celebrado entre ella e a com-

* panhia do mercado ch. Firmi-

í no», lhe cumpria amortisar no

, corrente anno, sendo sortea-

das as de n.08 66,95,141 e 329,

* devendo considerar-se amorti-

sadas mais as de n.°' 112, 172,

177,387 e 388, que a camara ,

milhante quantia constitui-a uma evi-

João da Mota Prego.

( Continua) _ g '
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Revista agricola ” NOMS dialglbelm

* * Hoi-:Em DOS COMBOYOS
Summario.-A regiãs de Meaux--Afo- _

lhamentos e exploração de lactici- ""' "' "' ' '- "a " " '

ssnrors um o'roaro suums- pan.. usam:

nios.-.-Fabricação, salga e cura do g , . _ .

um, adqulrtu Já por compra.
queijo Brie.--Raças leiteiras usadas

e seus rendimentos-«Dados econo- Tramwa 3 55 _ w w - .

. 375-- a Man' - .O -t a. amento ~

mlcos'
Correio..., 5,21 Mixto u", 6,50 , * dos Juros

Mixto_ 9,0 vencidos no corrente anno e o

      

   
  

  

   

  

   

..l

  

região de Meaux, 'onde se en-w
w _ , .

_ _ Acontra o Multien, planaltos fer- Tramways'lgígâ Muto N 1121211' das Obngações sorteada“ hole?

remedio, que e muito usado nastitissimos afamados pela abundancia Tramways.. 4,52 n 5:37 ~ effectuar-se-ha. em todos os,

das suas producções, é um dos pon- Mixto...... 8,82 Expresso.. 5,10 dias uteis do proximo mez de

Expresso.. 9,40 Correio,... 10,57

wEla mais 2 tramways, que chegam

_a Aveiro as 9,49 da manhã., e

9,42 da. tarde.

janeiro, devendo para esse ñ-m

os seus possuidores apresenta-

l 'rem-se munidos d'ellas na se-

cretaria municipal.

i g i ii 7" E t l

Cartaz do “CAMPEÃO, o ,MESES ?55:35, “ãfããííi

 

maioresproveitos tira do solo. Esta

r- -qp

   

l' made, Egreja catholz'ca.

 

Os povos passam, os thro-

pé!

w transporte de adoração e amor,

nos caem, e a Egreja fica de perante a divina maravilha do

Presepio!

200 grammas de agua com addi-

ção de algum assucar para lhe at-

tem““ 0' gOSÊO- Filll'a'se e t01113"”'Soutilets onde iamosvisitara quinta

do queijo'de Brie.

A caminho de Meaux para St.

 

CASA
9393 (1039 PU" duas VEZ“, Ú“ (“a- eXplorada pelo abastado agricultor

theor, que vão ser afiixados

nos logares mais publicos.

Aveiro e secretaria muni-

Qual é a força que susten- Augusto, arcebispo d”Eoora. Bruninha-se até haver. resultados. O sr_ Proa“, atravessamos campos cipal, 10 de dezembro de 1903.

ta esta columna assaltada. pe-

\as vagas turiosas da colera e

do despreso?

E' a força divina do amor

que o Deus do Presepio não

deixa morrer na grande alma

da humanidade; é o calor im-

mortal d'esse fogo sagrado

trazido á. terra pelo novo Pro-

metheu.

Um dos maiores genios

dos tempos modernos, Napo-

leão I, meditando n'este peren-

ne e universal imperio do amor

fundado por Jesus Christo no

mundo, descobria n'elle a mais

convincente e brilhante de-

monstração da divindade do

Instituidor do christianismo.

 

Jo"“a' de fóra bem 3mgU"a'Se'DOS que tami'le w perder de vista cobertos do trigos l

Aquella macieira fatal, onde a

serpente maldita colheu o lru-

cto que fez coudemnar esta descen-

dencia laboriosa de Adão e Eva,

parece que não existiu somente no

Genesis; ainda existe. Entre as cu-

riosidades da flora de Ceylão ha

uma macieira que produz um fructo

marcado com os dentes d'aquella

nossa gulosa avoenga. A arvore

tem, porisso, o nome de macieira ria

de Eva. A flôr tem perfume agra-

Não é complicado. E, se não fizer

não fara grande mal.

4-¡- Diz o Daily-mail: «Um of-

ficial de marinha diSparo-u no thea-

tro Panaieñ' dois tiros de rewolver

sobre sua esposa, que o abandona-

ra ha um anno. O marido, em se-

gllid'cb feriu'Êe a S¡ Propl'iov mas pos os prados artificiaes appareoiam.

“ao dedmãne"? ?orlal- POIÚÚB ser semeados sobretudo de luzerna, de DA

agarra 0 ePOIS e “Ina “Cla el]- trevos “e de sanf'eno_ , ~ i _. , t '

carnlçada perigosa, porque que.“ Sobre este aspecto_ de abundan-
t

_ dlsparar Some 0 PUbIICO- A V" cia e de aproveitaento do solo,

Clima encontra-SB 'em @Slado gra- , que afugehta a miseria e que .pro.

davel, mas o l'ructo tem certa par- t VÍSSÍmO-

40- A França, e especialmente trar na gente do campo aalegria sa, ~ ' . .
w pronomes».ticularidade que lhe é caracteristica.

Por Cá tambem ha, se não a t a famosa Nanterre, é celebre pela o asseio, a boa educação do campo-

macieira, muito outro e melhor lru- recompensa da castidade feminina ~ nez

com a coroação solemne da mais contrastar com o brilho do

a que por lá se Chama ro- céu do norte e o solmeridiO-nal;um
wcto prohibido. . .

4o- Da-se erradamente o [IO-digna,

me de atripeiros» aos lilhos doe'iere, atteminando o nome do ai'-ve',i1tenue

Porto e pouca gente lhe conhece a 'busto que mais lindas flores da. A » ges a melancoliadas paizagens bre- _

ENDE-SE uma casa terrea, com

quintal e parreira, na rua da

Fonte-nova. 'Tem o n.O 16. Para tra-

tar, até ao dia 30 do corrente,com Gustavo Ferreira Pinto Basto.

Maria da Conceicao, na mesma. ;M,
..' I'.

*Tambem se vende uma commoda ñ _,

em bom uso.

de terra escura, que ondulavam a

O Presidente da camara,

w quasi maduros, ou mostrando os

interminaveis alinhamentos verdes

~ da beterraba Saccarina. Nas baixas

'estendiam-se os prados naturaes que

occupam grandes extensões de ter-

renos alagadiços, e de tempos a tem-
ILLUSTRADOS

iuttrcioro"rrurrousrrortrcus,,

 

1.a, 2.3 e 3.3 series, com vistas, paysagens

e monumentos d Aveiro

A' venda na «Veneziana-centrllr, to¡

duz o conforto fazendo-nos encon-

* ' ~ Balcões, e nos escriptorios do «Campelo d”
EDlTOS  l

da Hollanda, um céo a
PUBLÍCAÇAU Custo, l20 rei¡

sol o; .- . . ..

7 » .OR este JlllZO, escrivao

tos do 30 dias a contar l

  

de nevoa a dar aos lon- Marquesa correm edi-

lena, animada palestraa ver-

sava sobre este dogma capital. mei'ra que lhe enviou uma' podero- ~

sa armada com todos os apetrechos »

U . S H origem, que é: quando D. João I Inglaterra quiz ter tambem o seu tãs, e as cores mtidasdosprimeiros da, segunda publicação (Peste

ma 1101139» em anta' e' tentou a _conquista de Ceuta, em » homem virtuoso, de certo modo la- i planos recortando-se com a cruezaw annuncio no «mario do g0_

1415, a Cidade (10 POI'ILO foi a prl- laudo, porque parece que o produ. das Paisagens italianas¡
a _

ENDE-SE a casa onde

funccionou o extincto

collegio «Probidade»,

sito na rua das Saliuciras. Pa-

verno», citando Manoel Rodri-

gues Branco, _casado com a co-

herdeira Maria Luiza, auzente

'l'

 

cto precisa ser excepcionalmente as as

protegido. Conta, portanto, aquelle Nos planaltos do Multien sobre-

_A's objecções de um de seus

interlocutores, que no Salva

dor pretendia ver apenas umw

sabib, ..um philosopho insigue,

um grande homem, respondeu

o imperador, entre outras con-

profundas, o se-
siderações

a.

de guerra e bons soldados, tudo jornal, que na exposição tloral de tudo, a fertilidade é tal'que permit-

pago_ à custa de habitantes, que, East-harptree, no Sommerset,

para que a armada fosse abundan- concedido um pre

temente provida de viveres, corta- marido da freguezia. Não diz a no-

r vam pelo seu preprio estomago, ticia se a mulher do premiado vo- trigo com a batem-aba'. '

' alimentando-se dos miudos e entra- tou a favor. . .

unas do gado vaccum e reservan- i

do a melhor carne'para a gente de geira; a uva, na sua completa ma-

foi g tew namesma terra,

mio ao melhornos,

De uma publicação estran- ; trez annos; trigo, aveia,

ra tratar,com o seu proprieta-

rio, Abel Augusto d'Oliveira

Costa, no mesmo predio.

Machina. e Caldeira

A força de 14 caval-los, com

durante 12 .an- *em parte incerta do Brazil, pa-

a cultura consecutiva do trigo. ra, todos os termos, até fina]

L Vulgar tambem ° alternar o do inventario orphanologico e

meu“, dum partilha addicional, a que se

beterrabaprocede por obito de seu so-

Usam tambem o seguinte afolha- , gro,Antonio Marques Saraiva,

_Outras vezes o afolha

  

guinte:

res? . . . Arroga a si todo o ge-

nero de adovrações; edifica o

seu culto não compedras, mas '-

com' homens. Assombram-nos

.as conquistas de Alexandre:

pois” aqui tendes um conquis-

ttador que em seu prol submet-

. genero humano.

milagre! A alma humana, com

todas as suas faculdades, tica

sendo um anne'xo da existen-

cia dia Christo. E como? Por

um prodígio que sobreleva a

todo o prodígio. Quer', eXIge o

amor dos homens, isto é, o que

ha' do'munt'lo de mais difficil'

_
w que a armada se compunha.

--rcComo é que um Ju- cas alcunhas terão mais gloriosa

deu, cuja, exiatância historica origem-

é mais“ifnduvitavctl que todas

as do _seu tempo, só elle, do

carpinteiro, se apresenta como

o proprio Deus, o Ser* por ex-

cellencia, o Creador dos se-

Pou-

40- No theatro-circo de Des-

san trabalhava uma companhia de

que fazia parte a sr.“ Fischer, cele-

bre domadora de leões e pantheras.

Um dos leões era pronunciada-

mente rebelde e ja n'outras occa-

;iões o publico receiàra pela vida

da donadora, mas esta tranquilisa-

va logo os cepectadores com um

sorriso, fazendo-lhes comprehender

que o .perigo passara. Na noite do

dia 6, ao entrar na jaula, começou

'os seus exercicios pelo referido

leão, mettendo-lhe os braços na

bocca e fazendo-o dar saltos a seu

capricho, sem que nada occorresse

de'desagradavel. Quando, porem,

fez trabalhar outras feras, de re-

pente o leão soltou um rugido e

quiz bruscamente precipitar-se so-

bre ella, que tomou o clucote para contra as doenças de garganta.

o dominar; mas n'esse momento foi

ameaçada por outro bicho. Domi- Soames,

non o novo inimigo, mas não o leão,

lucta es-com o qual travou uma

(a)

miar sur le Christianismo.

Sentiment de Napoleon pro-

turação, e conveniente_ as pessoas mento: morador que foi em Mamedei-

atacadas de_ inflamaçao, como a 2.° e 3.“ annos de luzerna; 1,0 fra uezia de Re - w

gastrite, visto o mosto ,ser um la- 4.“ anno: aveia com soperphos- l * g t o queixo' nos. escada' Vende”” e trata'ae

'xante. As grainhas trituradas g0- phato de cal; termos _do ã 3"(10 arugo na Fabrica de ceramica

do Codigo do processo crvrl. de Jeronymo Pereira Campossam de uma reputação p0pular con- 5.” anno: trigo;

tra a dysentheria e os vomitos de 6.o anno: aveia, ou beterraba, Aveiro, 9 de dezembro de & Filhos _Aveiro

sangue. As cinzas das cepas são ou trigo. Empregam muito os adu- mil novecentos e trez.

diureticas. As folhas .seccas a som- bos chimicos. e v- - o

, . . .w . k VERIFIQUEI-O .lmz de Dli'BltO

bra e depors convertidas em po A ezar da r1 ueza do solo a , _

* * ' p q ' ' F. A. Pznto

_ASA de tamanho regu-

lar, com quintal inde-

são um remedio radical centra as pr0priedade é pouco dividida; asua

0 escrivão, r.

'anczsco Marques da Silva.

pendente na parte sul

de, compra-se. N'esta

_ hemorrhagias rebeldes. Os pedun- superficie média regula por 150 a

culos dos bagos são bons para aw 200 hectares. F" ú _

inilammação dos olhos. As uvas As ro riedades são uasi todas ar- l' l ” l t ^ l*- W

seccas são peitorães e de grande rendadãs a longo praqzo a familiãs

utilidade para as a ecções do “peito, de cultivadores rendeiros ue e a a ,í _ '

o vinho tinto é um-fort'ilicante pre- paes para filhosi habitam eq traba- ALLA & FILHA

cioso, e o branco um aperitivo e lham as mesmas terras. Pomada anti-herpetÍCa da cida

reconstituinte. O vinagre produzido Esta persistencia de modo de Para, comprovar a efficacia o .

pela 'fermentação do vinho admitte-vida, aperfeiçoando os trabalhos dresta pomada bastará dizer redacção *se dm quem.“

se internamente, em pequenas do- do campo,dando importancia áagri- h .1h ' d * - Tambem se compra O* ter- ~

ses, corno refrigerante, e exterior- cultura, não pouco, tem contribuído que a' m1 ares' e P033?“ remo para uma-caem

mente para banhos dos pés, quei- para a sua prOSperidade. (We a .teem empregado emlm'

maduras leves _e em gargarejos * Como na Hollanda, amulh'er oc- pingens, herpes, escrophulas, .

pouco uso e em muitoibom

   

  

 

Ollpa um logar de grande responsa- e Feridas tanto antigas como re- mutummmmumiaumm °°°°°°
_ , w _w _ w , c w , . g . g . _ ~ ¡autonomianursiunmmmumwuu.

41- Um educado¡ Inglez, o sr. bilidade na economia do casal. E Gentes, embora syphlhtlcas e Consultorlp

leu perante uma socieda- i ella que se encarrega não só da fa-

de de naturalistas uma memoria bricação do queijo, como da direc-

onde expõe as rasões que o leva- ção e cuidados a prcstar aos esta-

ram a pesar emedir os discípulos. bulos onde se recolhem por vezes

MEDICO-amenarca e

Ímeqico da Real-camara'

'acu tativo ' «-

.Rua d'Arrocholla-Aveiro.
mumupal

Consultas da 1 hora as 3 da tarde.

que os seus salutares eñ'eitos . ,

immediatamente se teem feito nr' Lim Regal“:

sentir.

As medições feitas no regresso das mais de 100 vacas leiteiras. 'PIIARMACIA DE 1.al CLASSE “ e ,

ferias grandes ou um pouco prolon- i quuanto o homem dirige os DE ALLA 8.'. FILHA i WWWW
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lO, de superior qualidade, ,reteri- -s-arep Ladrillio mosaico da afllll'llhlll E

do nas obras do porto g Samara v casa de Lis boa., Goarmon dt l* "

Municipal de Lisboa,Porto de Lei.. 8 ~ . São os mais resistentes, mais soli-

:ões eCamara Municipal do Porto. 'i'AV E I RO dos; VÍVOS "Bá CÔr-b n É

. . . . I . . . _ › a _ reçosos ataca.. , _, e
(Junto á. llnha do caminho de ferro) .Wee o

ELHA systema marselhez, tejolos de todas as qualidades, olaria'e mais artefactos proprios para ornamentação de telhados.
Pe eÕ I I I ~ .- ' ' o o o Itelh (à sea todos os comprado¡ s que senao deixem llllldll' com pomposos e falsos reclamos, e façam uma Vis1ta a esta fabrica para se convencerem de que a nossa
a maior que outra quaquor, (garantimolóo), mais perfeita e sobretudo mais resistente.
Chamamos a attenção para os preços porque d'hoje em deante vendemos tejolos. ~

TBJOIO Vasado de 22_ N11 P411 que se vendia a 169%000 reiso milheiro, passa a vender-se a 10%000; reis.

, » » » 22 N11 ?4055 » » »A a 8%000 reis » E » » a 5%000 reis.

» burro n 22 ::411 ?400,6 n » a 73000 reis n » » a 5%000 reis.

w_ Dão-se 'amostras e tabellas de preço a quem as pedim-Vendem-se e collooam-se pára-raios e campainha: electric-s.
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Aiecções pulmonares

Catharros chronicos

Habilidades nrganícas

" 'fosses rebeldese diarrlIêas

Do medico

QUINT,ELLA

E: sem duvma a ¡amami! Pre'nnado nosoprincz'paes exposições accioans

Phosphatada de Sued do me-l e “tm".íleófas e approvudo pela Director

dico Quintella, microbicida Geral; de *saude dos Estados'ünidüs da

e toniCo hoje universalmen- BÉÉZ' . .

te conhecido e adoptado pe- 'ste “mdmamentov 017.103 ?BSUItR-

los medicos, principalmente dos no Lratmnentp da Iyphilis emqual- .

em França' o melhor medi_ quer das suas manifestações, esoroPhu-

camento para_ o tratamento lifmo, doenças rheumaticas e de pelle,

(pastas doenças. sao IncontestaveIs e assegurados por

O enorme numero de do- 25 “nos de “nos S“(3-(565'a'iVOFL. reune
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PAoUETI-:s CORREIOS A SAHIH DE LISBOA

NILE,'DE 5946 TONELADAS. Em 21 de Dezembro.

- Paraa Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Montevideo' e 'Buenos-Ayres.

TH_AMES, DE 5645 TONELADAS. Em 4 de Janeiro.

' Para--Teneriti'e, Pernambuco, 13ahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Baenos-Ayres.

n-hscoano HA anAnos PORUGUEZES
Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.al classe es-

colheros beliches á vista da planta dos paquetes, mas para

isso recommendamos muita antecedencia.

PREVENÇÃO AOS PASSAGEIROS
Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paqueles d'esta Compa-

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re- 7

commenda-se em esPecial que tenham o maior cuidado em tratar sem- '

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi~

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEY & w

SYMINGTON, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

gnicoe Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey & Symlngton

19, Rua do Infante D. Henrzque--Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as

eldades e Villas de Portugal

mx.xoxoxoxoñil; w

FUNDIÇAO ALLIANÇA DAS DEVEZIS

. DE

Bar.“8 (ic PINHO, succesor
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A mais afamada de todas quantas se conhecem. Ultima

í novidade em solidez e elegancia, sendo garantido o seu bom
entes' que expontaneamente tambem centenas de certificados de

- w- *' r '. 1 - v ' seu fabricoéde ° ' * ~-"beem attestadomela impren_ memos e doentes, que se! encontram É w nnCCIonamento O materIal do 1_ prImeIrannae

sa, os seus maravilhosos ra_ em tolhetos especiaes, e que se en- .M, lidade, eafñançado pelos fabricantes &

é interagir““ °s d° 3 de Pariz=Preço com o travão, õõaooo reis.
ve 153::: ;Perfiicaciilreanizgiprepaiados por D Sant'Anna ph i Grande sortimemo de accessorios e Ofñcma de reparações tanto de

~ _~ ~ ' ›. -~ . armaceu- ' . - _ , , ..__I I °
tico Pela_ Univeísidadede âJOimbI-a, encontram-se a venda em todas g ::SS Ãçlnàgâieomfãâããsígf Êtaã'ÀtàIacÃgãpógsíàanñãn

as principaes p armamas o pala. I e A V e * l _ 'e' °

w São nossos agentes~-Em Águeda, o sr. Bento de Souza Carneiro

I :em Ilhavo, o sr. Antonio Augusto Nunes Vizinho.-Acceitam-

se mais.

W

 

Deposito gel-al, principalmente para a

exportação, rua de Gonçalo Christovão,

  

N. B.-Consultas todos os dias das 3 ás_ 6 da tarde.

127-Praça de D. Pedro-»127

_ PORTO

(GRATIS aos ronnns;
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Unico Approvado

pela ACADEMIA da MEDICINA da PARIS
.ns-..r-

C'mu: Anemia. Chlorose, Fra“ uczl,

Fchres. Exiglr o Verdadeiro QUE ENNE

' :xiii: o :alla la Union das ?abriam
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Com 80 ”[0 de oleo puro de fígado de I \41 ~. _

bacalhau, glycerma, glyaerophosphatas »c m
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xam-se mais

   

   

  

     

 

    

  

  

  

   

  

  

  

'H
›na' dave¡ de tomar. que não exige

regime:: especial algum nem r

_i .1;. modificação alguma nos habito¡ n

hyphosphitos de calcio e de sadia. g 5,3' a -Éã

› Premiada com a medalha de ouro _ x '55_ c_ ou

Rua Moreira da Cruz, Devenas-Y. Nova de Gaya na Exposição dos Açores, unica a que I' 1 , â ?à
7 - concorreu. Analysada no labOratorio. e e x 8

. inedbico da Escola Polytechnica de * l ,a a ,,,

; ' N'rsta fabrica constroem-se todas as obras, tanto em ferro fundi- “15 03'. , b 0 c d ' ã ' E 33 eu 'E

'Ú do, cmup em metal e bronze, assim como: machines de vapor, linhas , h BeanfamImd de 31°“? TeixÊàmá bã" » P0, * e ~ _.2, cu 5

dfeixo, tambores para correias, bombas de pressao para agua, ditas '1", É“'e 0"“.0 (1139 a ,mverãl É¡ °. e , I, . 53 'o 'D

x svstomu gallo para trasfegar vinhos, pronsas para expremor bagaços ¡OlmbraA'ãed'ccí &ASSIS-“tem“ aew' x ã 2 2'

(Purus ou azeite,- assim como todas as obras que pertençam a fundl- “31 305 t“ ”à” 030.5; Êbtesllfo, (1110 te'. * * * a i* 'a ;g

._ - giro, st-rrulheria e torno mechanico, portões e grarleamenlos para Jar- 'Eho emprega ° P3' m"? a c “m“ PETI" k w , x .52 "5 se

x IliIIs »u Sill'illl'üs, Inexcdores para halseiros, torIII-iI-as e valvulas de me- “.cularde, na ASSISÉwãm ÊE'ÉUZSdÍh “3,08 W e 7 x É E É.

' Inl para loneis, marcas para marcar pipas c barris a fogo e ditas pa- mam“ d°1°°ld°h ga ° e. ”a Cau?” * : ' ._ . g u,

w I'u marcar vaian para embarque, charruas e urados de todos os sys- Prepara a' Pe ° P armaceumw A' 3-“" I .k x ”*- Q eo'ã

x II-IIIxIs, rim: mais reconhecidos*resultados esmagadores para uvas com “um da.F°ns°°a' (11“ &lual tenho “m" @LE E

' 1 cleiIilI-us alo. madeira, engenhos de copos pura tirar agua. ditos fundi- do magmñcos ”sua“ _08' ç I a ; , E A na

dos dv todos os systemas, estancarios. Tambem fabricam louça de fel'- te E51güríegggrg;:upgãã ° Fragen' §~-----_-_--_--_ › à 'ã 'g

. WS' ~I- ' ' ' " k "l . :Ia:i:5.:.a'2::::sanar:seremos,'area «um l  “- o x «am-x
o , . _ i ñ o l l Q x parações, tanto emac mas e costura como e . ¡cyc atas. x

í of (a) Benjamm de Souza Teixeira_ __ .a. MONDEGT* 1h galã? agente em Portugal, Antonio Joaquim Augusto-Sanga-

*c* g , , I § os- na 1a.. - ã

p I 1- w _ , São nossos agntes: EM AGUEDA, o sr. 'Bento de Souza Car-

de àogmgiseãrfmifdoãzl 3:31:: :33:2: @ijbní-a z neiro--EM ILHAVO, o sr. Antonio Augusto Nunes Vizinho-Acce-

mente condemnada no Supremo Tri- mmmmoj,-;;,,;Í:â;o _mm-z ;erram § x

b?“lde Just'wo pre” é-quwmmal'g I» secção-sexo MASCULINO OI
í essa emulsão, que se diz extrangel- a. a N rj¡ Q

:a uando é fabricada em Villa Nova curso raãómfnmãgh Sagem”“ 7

3° 333:_P0rt9° í 7 7 lranceza, inglezalc allemã, contabi- ç '

Eng“ a' 5831811““m de: lidade, calligraphia, cscripluraçao § 1

ANTONIO CARVALHO DA FONSECA commercial, instrucção primaria e Q

Pharmaceutico de 1.' classe secundaria, maglswl'io PFÍNHPÍO- z: -:._-.

'r'orneoedor da Real Casa Pia de Lisbon Mun“: “97W“ 9 armas”“ z o 7 . . 9

» A' venda nas principaes Pharma- "mm“ ”MTS“: m “o m um“ ' I

cias e drogarias, no Reino, Ilhas e à... l ' í ~ * I w ' ' ~

Africa“ 2.* secção-'SEXO FEMININO N P N i

DEPOSITO GERAL Praça 8 de Maio, #6' Ô A ç ' ' I W 1

RUA DE S.“ M ARTHA Am 15-53 Linguas, musica, lavores, dese- é w w f w I l , I

. . . . . o. . a - - -~ nha, pintura, instrucçao primaria e Q l I l

r"” “Para magislerio primario. O i

- a::mas;::escassa r* _ w
" '°

pessoa-U (2:6 querem ~ a. Professoras “Mamma“. m
. _e .1m PIII-:GA T1 'vu de '› * z , , ,e í Ô l» primeira qualidade, agra- '

CASA T EDUARDO ll. F. OSORIO '   OPPIOINA DE TANOABIA

    

   

  

 

  

    
 

  

.. o o í A e t A_ a BPGCUPEIÇÔem fazem uso da¡ w l _ DE w N 13 A

' Em“ D'REÍTA === AVEIRO . AFAMADAS "ALSEUNCIBISMOPhtieA ?0919ESMPgoarselslnvA E , .
- -.._:. ç _ - S A I . I

i_ r l_ _ _ _ _ . â _ ç _. AVENIDA BENTO Dr naum m

I k 1 w ç . w « - k ~ .AVEIRO I r-
Bicycletas, mOtOCYCIBtaS e antomovels dos do DW““ N'esta antiga e accreditada oñci- Acaba de receber as mais altas novidades da estação, laes como: a

..naA-fabricam'semdw °s “enem“ Per' LindIssimos cortes de vestido. Son-tido chic de capas, casa-
tcncentes á. arte. Concerta toda a qua-

“dade de vazilhasovende madeira, m. cos, pelerines, bôas e outros artigos de agasalho. 'Grande variada-

cos de forro ao feixe e ao kilo; 'arcos de de llanellas, mellons, moscous, e casimiras proprias para capas

de pau. rolhas de pau ede çortiçasmã e casacos. Chapeu:: para senhora, ultimos modelos. Guardacbuvas,

::1:- 0 tado ° que dlz resPalto 3° 0m' cobertores, malhas, sapatos de agasalho, meias de lã, eSpaI'lillios,

'pede ao publico' aos seus ,mígos velludos,pellucbes, serlIns e muuos oulros arlIgos de confecçao.

e lreguezes que visitem o seu estabe- l

lecimento, que é o_ primeiro n'esta ci- -

dade.

Tambem tem deposito de papel de

embrulhos para mercearias.

TUDO POR PREÇOS

SEM COMPETÊNCIA

melhores fabricantes inglezes e francezes. g I

Bicycletas novas, garantidas, a principiar em 50$000

reis.

l -
_

 

2150 * ' v í. I_

_';íf' Qualquer caixa cujo

Grande sortido de accessorios para bicycletas de todos s '“""“"“"“”'”““° °

os auctores e para todos os preços. F

Ofñcina para concertos, garantindo-se a perfeição e so-

lidez. Esmaltagem e nicklagem.

Grandes reducçôes nos preços

Alugam-se bicyoletas
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Camisaria e gravatari

SABONETE ARTE NOÍ7A

(Exclusivo da casa)_-1*REÇO 100 REIS

E_ _EJ '_' m É _- g_- l_-~ -___-- 7 _ú_-

7 _ _ _-_ _- l _EU_ _q_- _- _ _.-
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cautelar-ne com

todo culdmin
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  Acceitam-se agentes nas localidades onde ainda_não os temos.  
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